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Objetivos do estudo

❑ Otimizar os reservatórios, aumentando a garantia do 

abastecimento às populações atendidas.

❑ Garantir a segurança operacional.



Introdução

Formas de adução ao reservatório:

Gravidade ou Bombeamento.

Função principal do reservatório:
Evitar a flutuação de vazões nas adutoras quando há alterações horárias nos 
consumos setoriais; manter uma cota suficiente para atendimento de um setor   
abastecimento.



Reservatório

Limite Extravasamento

Limite Alto

Limite baixo

Limite de Boia

Limite Baixo: ou Nível Mínimo de Segurança
Operacional É o nível de água mínimo que
pode ser armazenado no reservatório em
condições normais de operação. Quando o
nível de água atinge esse limite, é emitido um
alarme ao controlador do reservatório. Caso o
nível de água continue diminuindo, poderá
haver implicações hidráulicas negativas no
sistema, como entrada de ar na tubulação de
saída ou cavitação de bombas.

Limite de Extravasamento: Nível de água
referenciado a um ponto, a partir do qual se
inicia a extravasão do reservatório.

Limite Alto: ou Nível Máximo Operacional. É o
nível de água máximo que pode ser
armazenado no reservatório em condições
normais de operação. Quando o nível de água
atinge esse limite, é emitido um alarme ao
controlador do reservatório para que seja
fechada a válvula de controle da entrada do
reservatório ou que sejam desligados os
conjuntos motobombas que recalcam para o
reservatório.

Limite de Boia: Nível de água, a partir do qual
a vazão de entrada do reservatório é anulada
de forma compulsória, através do fechamento
automático da válvula de controle ou do
desligamento automático das bombas que
aduzem ao reservatório.



LIMITE MÁXIMO OPERACIONAL

Folga =  L.Boia  - L.Alto

TEMPO VELOCIDADE



Folga em reservatórios abastecidos por gravidade

L Altoi = L Boia ˗ (tf  ϴi  100 + trec  CS  (NAi ˗ NAi-1)  (10min)

• L Altoi :    Limite Alto da Câmara no instante i

• L Boia  :    Limite da Boia da Câmara 

• tf :    Tempo de Fechamento Total da Válvula de Controle 

• ϴi :    Posição da Válvula no instante i [%]

• Trec :    Tempo de Reconhecimento do Operador 

• CS        :    Coeficiente de segurança [20%]

• Nai :    Nível da Câmara no instante i 

• NAi-1 :    Nível da Câmara no instante anterior a i 



Folga em reservatórios abastecidos por 
Bombeamento

(tc  q ) + (2  L  a)  10  60  (q ˗ 1)  (NAi ˗ NAi-1)  (10min)

• Tc :   Tempo de Desligamento do Conjunto Moto-Bomba [min]

• q :   Quantidade de Conjuntos Moto-Bomba Ligados a Desligar

• L :   Comprimento da Adutora [m]

• a :   Celeridade [m/s]

• Nai :   Nível da Câmara no instante i 

• NAi-1 :   Nível da Câmara no instante anterior a i 
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Ganhos em reservação

Resultados obtidos:

➢ 198 reservatórios otimizados

➢ Total de Volume útil ganho :

➢ Volume total construído equivalente:

51.492.514 litros 

68.656.685,33 litros



Economia gerada

R$ 46.723.800,76 



Segurança

Resultados obtidos:

28 reservatórios que apresentavam algum risco 
operacional, agora atuam de forma segura.



Conclusão

✓ Otimização dos reservatórios

✓ Segurança operacional

✓ Ganho financeiro
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